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1. INTRODUÇÃO: BIBLIOTECA POPULAR E BIBLIOTECA ESPECIALIZADA.
BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO

No ensaio que escreveram para a segunda edição do livro 
Documentation, de S. C. B r a d f o r d , Jesse  S h e r a  e M a r g a r e t  
E g a n , fazendo embora uma admirável e profunda análise do 
estado atual da biblioteconomia e da documentação” , cometeram, 

a nosso ver, um lamentável equívoco, ao censurarem os biblio­
tecários que "se afundaram na onda de entusiasmo pela cultura 
popular’ (29: 25). (**)  Nota-se, no referido ensaio, um injusti­
ficável desprezo pela educação de adultos e pela democratização 
da cultura. Êles lamentam que as bibliotecas se tenham trans­
formado em agências educacionais, quando deviam ter resolvido 
os problemas da informação cientifica.

Discordamos fundamentalmente dessa colocação do problema. 
Parece-nos que entre Biblioteconomia e Documentação deve haver 
o mesmo tipo de relações que a Constituição brasileira estabelece 
para os podêres do Estado: “independência e harmonia". A 
Biblioteconomia e a Documentação devem ser, como os podêres 
políticos, independentes e harmônicos entre si. Não há porque 
pedir às bibliotecas que resolvam os problemas da informação 
científica. A  solução de tais problemas compete aos centros de 
documentação e às bibliotecas especializadas. A missão das bi­
bliotecas públicas é  aquela que S h e r a  e E g a n  injustificàvelmente 
desdenham: a cultura popular, a educação de adultos, a democra­
tização da cultura.

Certo, não podemos hoje falar em democratização da cultura 
com a mesma fé ingênua dos iluministas do século XVIII ou dos 
humanitaristas do X IX . Mas se retirarmos das bibliotecas pú­
blicas esta sua função tradicional, obrigando-as a cuidar de pro-

(*) Comunicação apresentada à Semana da Promoção Social, promovida 
no Recife, em outubro de 1961, pelo Governo do Estado de Pernambuco.

(**) O primeiro número indica a referência bibliográfica e o segundo 
a página citada.
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blemas que devem ser resolvidos pelas bibliotecas especializadas 
e pelos centros de documentação, acreditamos que elas ficariam 
sèriamente mutiladas. Como observa o bibliotecário dinamarquês 
P. K i r k e g a a r d , “good library service is one kind of 'adult-edu- 
cation activity’, and during the past 20 years more and more 
libraries have realized their responsibilities as institutions, prima- 
rily for adut education" (11: 130-131). Para reconhecer isto 
não é preciso acreditar nos velhos e desmoralizados chavões do 
tipo “abrir escolas é fechar prisões” ou "bibliotecas são hospitais 
de almas". Basta examinar o que é educação de adultos e edu­
cação de base, para ver que as bibliotecas públicas são condido 
sine qua non do sucesso de tal tipo de educação.

2 . i n s u f i c i ê n c ia  d a  a l f a b e t i z a ç ã o  s e m  e d u c a ç ã o  d e  b a s e .
INTEGRAÇÃO DOS PROGRAMAS DE ALFABETIZAÇÃO NOS 

PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO DE BASE. PRIMAZIA 
QUE DEVEM TER AS BIBLIOTECAS POPULARES 

EM TAIS PROGRAMAS

Entre as muitas definições de educação de base ou educação 
fundamental, preferimos a das Nações Unidas e da Unesco, 
assim expressa no Yearbook of Education, 1954 : “ A educação 
fundamental é um tipo de educação geral mínima, que se propõe 
a ajudar a crianças e adultos que não recebem os benefícios de 
uma educação formal, para que possam entender os problemas 
do seu ambiente imediato, seus direitos e deveres como cidadãos 
e indivíduos, e para que participem com maior efetividade no 
progresso econômico e social da sua comunidade” (5).  Vê-se 
claramente que a educação de base tem dois objetivos primor­
diais: o desenvolvimento da personalidade e o bem-estar social. 
Sabemos que sem êsse bem-estar não há interêsse em aprender. 
Por isso afirmamos que a alfabetização, pura e simples, não 
satisfaz. Os programas de alfabetização e de educação de base 
devem ser coordenados, a fim de que não haja entre êles o 
"hiato nocivo" que nossos educadores apontam entre o fim do 
curso primário e o início das atividades profissionais. Alfabe­
tizar, como assinala A b r e u - G o m e z , não deve ser apenas ensinar 
a ler e escrever, mas ensinar a viver.

Não temos dúvida em afirmar que, na educação de base, a 
biblioteca pública é mais importante do que a escola. Talvez não 
se compreenda isto em nosso país, porque, malgrado o progresso 
que já alcançamos na técnica moderna de organização de biblio­
tecas, ainda estamos muito longe do ideal. Temos, é verdade, o 
que podemos chamar de boa e, em alguns casos, até ótima infra- 
estrutura biblioteconômica. Mas nossas bibliotecas são máquinas 
das quais não soubemos ainda extrair tôdas as potencialidades. 
Esta situação, aliás, é comum a quase todo o Continente, como
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podemos verificar consultando o resultado de um inquérito levado 
a efeito pela União Pan-Americana: só nos relatórios dos Esta­
dos Unidos e da Venezuela vamos encontrar referências à inte­
gração das bibliotecas nos programas de educação de adultos e 
de educação de base. (31) O relatório norte-americano dá uma 
ênfase especial à participação das bibliotecas em tais atividades. 
Quem já visitou os Estados Unidos sabe que essa ênfase exprime 
uma esplêndida realidade. A presença das bibliotecas na vida 
norte-americana é um fato impressionante. E ’ uma presença viva, 
atuante, dinâmicamente integrada no sistema educacional, na po­
lítica e na economia tanto das grandes como das pequenas cida­
des e das comunidades rurais. De modo que ao proclamarmos 
ser a biblioteca mais importante do que a própria escola, nos 
programas de educação de base, não lançamos uma frase ôca, 
não emitimos uma idéia irresponsável, não enunciamos uma hi­
pótese ainda por verificar. Trata-se de uma experiência cente­
nária, que começou na Inglaterra, em 1850, com as chamadas 
Free Public Libraries. A conhecida frase de C a r l y l e  a bi­
blioteca pública é a universidade do povo; a verdadeira universi­
dade é uma coleção de bons livros” —  foi inspirada por êsse 
movimento. Exprime uma vivência. Não é, como pensam alguns, 
uma frase retórica e sem conteúdo. Nos Estados Unidos, onde 
tudo parece ter sido multiplicado por mil —  graças à generosi­
dade que é, como assinala J a c q u e s  M a r i t a i n ,  uma das carac­
terísticas básicas do povo norte-americano (18: 54) as bi­
bliotecas públicas atingiram como que a plenitude. Inspirados 
por modernas técnicas comerciais, bibliotecários idealistas e dinâ­
micos transformaram as bibliotecas em "supermercados de infor­
mação, idéias e sonhos". E' desta maneira expressiva que B y r o n  
H o p k i n s  caracteriza a biblioteca por êle organizada em East 
Orange, Nova Jersey: biblioteca com grande área para estacio­
namento de automóveis, paredes de vidro, estantes intensamente 
iluminadas e música melodiosa. Na Biblioteca Pública de Louis- 
ville, Kentucky, que tivemos oportunidade de visitar em eve- 
reiro de 1961, os leitores podem levar para casa, por empréstimo, 
tantos livros quantos quiserem e também filmes, discos e quadros 
com reproduções de pinturas célebres, antigas e modernas. Para 
isto a biblioteca dispõe, à entrada, de carrinhos iguais aos dos 
supermercados, e também empresta bôlsas e até guarda-chuvas. 
A Biblioteca Pública de Louisville dispõe de duas estações de 
rádio e de uma televisão. Ela está, assim, armada com todos 
os modernos processos de educação das massas. Penetra em 
todos os lares tanto pelos livros, filmes, discos e gravuras que 
empresta como pelos programas educativos que transmite. Entre 
a biblioteca e a comunidade existe uma verdadeira integração. 
L a ss o  d e  l a  V e g a  não exagera, portanto, quando afirma que 
“os Estados Unidos são, em grande parte, obra _e criação dessa 
instituição maravilhosa, que em nenhuma povoação falta e cujos
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serviços se estendem a todo núcleo de população, seja granja ou 
rancho, prisão ou fábrica, hospital ou quartel» (13: 7) .

3. SITUAÇÃO b r a s i l e i r a : a u s ê n c ia  t o t a l  d a s  b ib l io t e c a s  
n o s  p r o g r a m a s  d e  e d u c a ç ã o  d e  b a s e

O bibliotecário brasileiro que visita os Estados Unidos só 
pode regressar pessimista. Que fizemos nós, em nosso país, em 
matéria de bibliotecas? Fizemos fichas e nada mais! Em alguns 
Estados construíram-se grandes e belos edifícios. Há escolas de 
biblioteconomia. Há um Instituto Nacional do Livro e um Insti­
tuto Brasileiro de Bibliografia e Documentação. E ’ possível que 
em muitas bibliotecas seus responsáveis possam dizer que os ser­
viços estão em dia. Todos os livros tombados, classificados, ca­
talogados e alguns até emprestados. Mas qual a biblioteca da 
qual se possa dizer que atua como agência educacional? Qual a 
biblioteca da qual se possa dizer que serve à comunidade inteira? 
Qual a biblioteca que é levada realmente a sério pelas autori­
dades?

Há, no Brasil, uma Campanha Nacional de Educação Rural. 
Consta do Regulamento dessa Campanha, que é de 1952, o se­
guinte: “ Entende-se por educação de base, ou educação funda­
mental, o mínimo de educação geral que tem por objeto ajudar 
as crianças, adolescentes e adultos a compreenderem os proble­
mas peculiares ao meio em que vivem, a formarem uma idéia 
exata de seus deveres e direitos individuais e cívicos e a partici­
parem eficazmente do progresso econômico e social da comuni­
dade a que pertencem. Essa educação é educação de base porque 
se destina a proporcionar aos indivíduos e às comunidades o 
número de conhecimentos teóricos e técnicos indispensáveis a um 
nível de vida compatível com a dignidade humana e com os ideais 
democráticos, e porque, sem ela, as atividades dos serviços espe­
cializados (médicos, sanitários, agrícolas) não seriam plenamente 
eficazes" (1: 26) .

Esta definição, que é também a da O.N.U. e de suas agên­
cias especializadas, pode ser a definição da biblioteca pública, tal 
como é encarada em diversos países. A própria Unesco reco­
nhece isto. Em 1950, esta Organização patrocinou, na Suécia, 
todo um seminário sôbre a "função das bibliotecas na educação 
de adultos e na educação fundamental” . As Conferências inter­
nacionais sôbre educação de adultos (Dinamarca, 1949; Canadá, 
1960) vêm encarecendo a necessidade de integração das biblio­
tecas nos programas de educação de adultos. Há mesmo um 
manifesto no qual a Unesco proclama sua fé na "biblioteca pú­
blica como fôrça viva para a educação popular e o crescimento 
da compreensão internacional e o fomento da paz” . (24) Mas 
a Campanha Nacional de Educação Rural, que tão bem soube 
enunciar os seus objetivos, até hoje não se preocupou com a
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organização de bibliotecas, como tinha obrigação de fazê-lo, pelo 
menos por meio de acordos com o Instituto Nacional do Livro 
e com o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação. 
Não podemos compreender campanhas de alfabetização e de edu­
cação de base sem uma rêde de bibliotecas que lhes assegure 
permanência. E ’ precária a alfabetização e a educação de base 
que se apóiam exclusivamente em aulas, sem incutir nos alfabe­
tizados e nos educandos o gôsto e o hábito da leitura  ̂ bem o e- 
recer-lhes boas bibliotecas nas quais êsse gôsto e êsse a íto 
continuem a ser estimulados, durante e depois dos cursos e cam 
panhas. A conseqüência lógica dessa situação é o impressionan e 
fenômeno da regressão ao analfabetismo, que se nota em to a a 
América Latina e já começa a preocupar os técnicos  ̂ a I"ieS('° ' 
Alfabetização e educação de base sem bibliotecas e, por a . 
trabalho perdido, semente boa, mas lançada em terreno sa

4 . b ib l io t e c a s  e c o l ó g ic a s

Evidentemente, não é de bibliotecas como as que existem no 
Brasil que os programas de alfabetização e de e ucaçao e 
podem esperar o indispensável apoio. Nossas biib 10 ecas Pu 
se ressentem de muitos e diversos defeitos: e 1 ícios e 
inadequados, orçamentos exiguos, processos técnicos e a 
trativos antiquados, pessoal incompetente, etc. arecê  nos’ 
tanto, que o maior defeito é aquilo que um marxis a c 
de alienação, isto é, seu alheamento da rea i a e ^  
espacial. Além daquele conjunto de livros que 
patrimônio cultural da humanidade e da naçao, e\em 
bliotecas públicas orientar sua política de aquisições 
sentidos: o dos problemas atuais do Brasil ê  o m un  
necessidades locais. A ênfase em p u b lic a ç õ e s  que 1 , 
diretamente ao comércio, à indústria e à agricu ur 
daria às bibliotecas a^integração ac, meio que « J »  ^ P ^

sjrsEdSíbSssí- ‘"e9âv" i m p o t a n -cia para os programas daquele tipo de e ucaçao.
Com êste propósito, muitas noções devem ser ™

delas é a de que as bibliotecas são temp os o ,
tais, devem ter aparência vetusta e exigir dos 
paletó e gravata. L a s s o  d e  l a  V e g a  disse uma vez usti ia*ndo 
a necessidade da biblioteca apresentar-se de modo'Atraente qu 
ela tem de lutar com tôdas as seduções de uma cidade, o cinana, 
o teatro, a buate, o bar, o estádio, etc E»
bibliotecas norte-americanas se apresen a . . tsj-- a
dos supermercados, cheias de vidros, luzes e musica N 
possível que. diante de tantas atrações oferecidas aos jovens 
continuem as bibliotecas com aparência s e v e r a  e rígido cod go 
do cue é proibido fazer. Na Biblioteca Publica de Louisville,
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os cartazes que pedem "silêncio” foram substituídos por outros 
que dizem: "pense” . Também os sistemas de classificação devem 
ser adaptados, no sentido de atrair os consulentes. Na Biblioteca 
Pública de East Orange os assuntos dos livros são indicados, nas 
estantes, por frases sugestivas, como, por exemplo, em vez de 
"Religião” a frase: “ Eu creio nisto” , em vêz de “ Geografia” a 
frase: “O mundo que nos rodeia” , em vez de “ Psicologia” a 
frase: “ Nossa vida mental” , em vez de "Biografias” a frase: 
“Vidas ilustres” , etc.

5 . i n t e g r a ç ã o  d a s  b ib l io t e c a s  n o  s is t e m a  e d u c a c i o n a l

DO  P A ÍS

O desprêzo ou, pelo menos, o esquecimento das bibliotecas 
não ocorre apenas no setor da educação de base. Podemos dizer 
que todo o sistema educacional brasileiro se ressente dessa falta. 
Nota-se algum progresso no ensino superior, mas, mesmo aí, a 
biblioteca não é, como deveria ser, objeto dos maiores cuidados. 
Não há universidade brasileira cujo serviço de bibliotecas esteja 
em primeiro plano. Em primeiro plano estão sempre os hospi­
tais de clínicas, em edifícios suntuosos, enquanto as bibliotecas 
esperam dias melhores em prédios adaptados. Não é isso o que 
ocorre nas universidades norte-americanas. Entramos nos campos 
de Harvard, de Colúmbia, de Princeton, de Louisville, de Illinois, 
de Chicago, de New York, e vemos que os edifícios mais impo­
nentes são os das respectivas bibliotecas. Desta simples obser­
vação concluímos que nas universidades norte-americanas as bi­
bliotecas têm, de fato, a primazia das atenções docentes e dis­
centes. Não há hospital de clinicas ou outro departamento uni­
versitário que lhes dispute essa primazia.

Os próprios estudantes brasileiros, em geral, não se dão 
conta da importância das bibliotecas —  eis que promovem deba­
tes sôbre a necessária “reforma universitária” , mas nem de leve 
se referem às deficiências das bibliotecas, com verbas insuficien­
tes, serviços técnicos e administrativos anacrônicos, instalações 
inadequadas.

Reclamamos, para corrigir esta situação, o trabalho em co­
mum de bibliotecários e educadores e a colaboração intima entre
o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, o Instituto Nacio­
nal do Livro, o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta­
ção e as Campanhas do Ministério da Educação e Cultura.

6 . b ib l io t e c a s  n a  e r a  d a  a u t o m a ç ã o

Houve quem pensasse no desaparecimento ou, pelo menos, 
no desprestígio do livro, em face dos processos audiovisuais 
de comunicação. O  próprio O t l e t , que foi o pai da documen­
tação, admitia ser esta, apenas, “ um dos departamentos de uma
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classe mais geral: a dos meios de informação e de comunicação 
(23: 217). “ O  livro —  escreveu ainda O t l e t  —  é simples­
mente um meio: não é um fim. Outros meios existem e vão, 
pouco a pouco, satisfazendo mais do que o livro e o substi­
tuindo” . E acrescentava, exemplificando: as exposições univer­
sais substituem vantajosamente os tratados de geografia, a histó­
ria torna-se conhecida do grande público por meio das óperas, 
os museus atraem a atenção para as ciências . Poderia ter dito 
mais: as estações de rádio e de televisão, quando bem orienta­
das, como na Inglaterra, são verdadeiras universidades do povo 
e podem contribuir para a instrução e a educação em to os os 
graus. Nada disto, entretanto, diminui a importância o ívro 
ou das bibliotecas, principalmente em nossos dias, quan o o ex­
cesso de horas de lazer provocado pela automação requer e 
todos os tipos de instituições —  culturais, religiosas ou simp es 
mente lúcidas —  um esforço comum no sentido do que il b e r t o  
F r e y r e  chamou de "organização do lazer : mais |mPor an 
como disse o nosso grande sociólogo, do que a própria organi 
zação do trabalho” , em sociedades automatiza as como as qu 
já existem "no Ocidente europeu e na América axomca •
Neste ponto, podemos dizer de O t l e t  o que ja se 1 
apóstolo São Paulo, isto é, que as muitas letras o fizeram de­
lirar. Os livros não foram nem serão substitui os P 
cessos audiovisuais. Na era da automação QS mais
todos os meios de informação e de comumcaça , afirmou
antigos, como o livro. Pois, afinal de contas, como afirmou
M a l l a r m é , “ tudo existe para acabar em ivro

c o n c l u s õ e s

1?) As necessidades inadiáveis da ciência e da. in ' 
estão fazendo com que as bibliotecas pu ícas s , à
tarefas de informação científica, que devem ser “
bibliotecas especializadas e aos centros e reDresenta uma
mudança de rumo nos parece perigosa Portl . t
fuga das bibliotecas públicas ã sua finalidade essenc al e tra 
dicional, que é a educação de adultos e a democrat.zaçao da 
cultura.

2') Nenhuma outra instituição supera a biblioteca públ.ca 
nessa larefa A educação de adultos está no cerne da p.opr.a
definição de biblioteca pública.

~ ,  ~,;cc5n como educador de adultos,3?) Para realizar a sua missão cumu
rprpher formação mais adequada nos o bibliotecário precisa de rec^  devem incluir matérias

cursos ou escolas de biblioteconom , q 
como antropologia, sociologia, psicologia, etc.

4 ?) A formação de blibliotecários e documentaristas pode
i Immanista mas não ha porque fornecerter uma base comum, humanisid, r
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aos dois tipos de especialistas os mesmos conhecimentos comple- 
mentares. Ministrem-se aos documentaristas os conhecimentos 
científicos do campo em que êles vão atuar e aos bibliotecários 
as matérias básicas dos educadores, como antropologia, sociologia, 
psicologia, etc.

5?) Não existe coordenação entre os órgãos públicos es­
pecificamente biblioteconômicos —  Biblioteca Nacional, Instituto 
Nacional do Livro, Instituto Brasileiro de Bibliografia e D o­
cumentação —  e os pedagógicos (Instituto Nacional de Estu­
dos Pedagógicos, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 
C.A.P.E.S., etc.). Dessa necessária coordenação depende a in­
tegração das bibliotecas públicas nos programas de educação de 
base.

6?) O exemplo de Biblioteca Pública que se conhece no 
Brasil não é satisfatório. Os programas de educação de base 
exigem bibliotecas ecológicas, perfeitamente integradas na vida 
econômica e social de cada município.
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